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Vai e faz o mesmo

Pedrosa Ferreira

EDITORIAL

Apesar de ser contada há já milhares de anos, a parábola do bom samaritano 
não perdeu a sua actualidade. É para ler neste tempo da Quaresma.

Perdoados
Era uma vez um homem piedoso 

que, como fazia todos os anos, 
subiu ao alto da montanha para 
fazer o seu exame de consciência, 
como fazem, geralmente, os cris­
tãos no tempo da quaresma.

Depois deste exame, o homem, 
de olhos postos no céu, disse:

– Senhor, pequei verdadeira­
mente contra Ti: maltratei a 
minha mulher, fui injusto com os 
vizinhos, levantei falsos testemu­
nhos e não fui à missa. Pequei e 
peço-Te perdão pelas vezes em que 
Te ofendi.

O homem, depois de uns mo­
mentos de silêncio, continuou a 
sua oração:

– Senhor, Tu também pecaste 
contra mim: permitiste que eu fi­
casse desempregado, que a minha 
filha adoecesse, que eu tivesse um 
acidente, que fosse atraiçoado por 
um amigo.

E o homem concluiu:
– Senhor, fui injusto conTigo e 

Tu comigo. Mas hoje é dia do per­
dão. Esquece os meus pecados e 
eu esquecerei os Teus. Assim po­
deremos viver juntos e continuar 
amigos.

O homem desceu da montanha e 
regressou a casa convencido de ter 
sido perdoado.

Junto à cruz de Jesus 
estava Maria, sua Mãe.

Ela conhece 
as nossas dores.

Certo homem, em viagem na Judeia, 
caiu nas mãos de salteadores que o 
roubaram, espancaram e o abandona-
ram meio morto.

Passou por ali um sacerdote do Tem-
plo e, ao vê-lo, passou ao lado. Tam-
bém um levita passou adiante. Ambos, 
funcionários religiosos, nada fizeram, 
deixando o homem ali a gemer, aban-
donado.

Mas um samaritano, isto é, um ho-
mem que não frequentava o Templo, 
parou, teve compaixão dele, aproxi-
mou-se, prestou-lhe os primeiros so-
corros, colocou-o sobre a sua própria 
montada, levou-o para uma estalagem 
e cuidou dele. No dia seguinte, disse ao 
estalajadeiro: “Trata deste homem que 
eu pagarei todas as despesas”.

Com esta parábola, Jesus reprova a 
atitude dos sacerdotes e levitas do seu 
tempo, para os quais era mais impor-
tante o culto religioso do que a pessoa 
humana. E recomenda que façamos 
como o bom samaritano.

A parábola dos ateus
Alguém escreveu que esta é a “pará-

bola dos ateus”, isto é, dos que, mes-
mo afirmando não acreditar em Deus, 
têm um coração misericordioso e estão 
disponíveis para acorrer a todos os que 
precisam dos seus cuidados. Há quem, 
mesmo sem frequentar as igrejas, es-
cuta no seu íntimo o seguinte apelo de 
Jesus: “Vai e faz o mesmo”.

Como o bom samaritano, não te-
nhamos receio de nos aproximarmos 
dos abandonados, de tocarmos no seu 
corpo ferido, de nos atarefarmos até 
que eles recuperem a saúde. Como ele, 
façamos o mesmo porque a pessoa 
humana vale mais que todo o ouro do 
mundo.
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As contas do nosso Jornal

Papa Francisco 
aos jovens
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SALESIANOS
Queres conhecer os salesianos? 
Escreve para o Padre Juan Freitas.

www.vocacoes.salesianos.pt
Email: vocacao@salesianos.pt

Facebook | Instagram
Salesianos animação vocacional

MARÇO DE 2022
DESPESA:

86.000 ex. jornal de Fevereiro, nº 1054.......  2.093,40€
Correios e despachos...................................... 1.370,42€
Santa Missa pelos benfeitores e leitores......  10,00€

RECEITA:
LIVRO DE OURO

Através dos nossos dedicados colaboradores, rece-
bemos as seguintes ofertas, que muito agradecemos:
Leitores de Miragaia 11€; Paróquia de Alcaravela 
100€; Conceição Borges – Covilhã 12€; Leitores de 
Bustelo – Recarei 51€; Joaquim Moreira Barbosa – 
Recarei 209€; Isabel Ribeiro – Alcafozes 55€; Lei-
tores da Freguesia da Tocha (D. Edite Simões ) 60€; 
Filomena Santos - S. Pedro da Cadeira 40€; Rosário 
Fonseca - Albergaria-A-Velha 34€; Paróquia Mal-
partida 50€, Cândida Ferreira - Vilarinho STS 18€; 
Henrique Gomes - Rio Tinto 100€; DR. António Oli-
veira – Coimbra 100€; Duarte Vaz – Alemanha 50€; 
Lurdes Dias - Vila Nova de Sande Gmr 40€; Maria 
da Graça Massano – Sameiro 172.80€; Vitor Mota 
– Moscavide 5€, José Caetano – Bombarral 5€; 
Teresa Frazão – Batalha 5€; Maria Gameiro da Silva 
- Santiago de Litém 50€; Manuel Pujol – Setúbal 
20€; Arnaldo Campos – Cascais 16€; Pansy Fer-
reira – Corroios 100€; Alice Santos - Rio Tinto 10€; 
Albino da Silva - Agunchos 250€; Alzira Morgado – 
Alvorninha 10€; Engº João Jacinto – Lisboa 20€; Dr. 
Maria Helena Gomes – Linho 100€; Maria carvalho 
– Canadá 48.94€; Leitores de Carvoeira (Torres 
Vedras) 190€; Adelino Teles e Leitores de Meridãos 
e Tendais 45€; Carlos Gomes – Turcifal 10€; Leitores 
de Forjães/Esposende 238€; Dra Rosário Nogueira 
–Lisboa 10€; Helena Magalhães – Mogadouro 30€; 
Susana Poças – Porto 30€; Leitores da Paróquia de 
Nogueira de Regedoura 100€; Virgínia Luis - Torres 
Vedras 50€; Coro da Cidreira de São Facundo 30€; 
Leitora Emília Santos da Paróquia de Fragoso 67€; 
Clarisse Valente – Ferreiros 150€; Paroquia de Paul 
150€; Fernanda Morais – Luxembourg 120€; José 
Areosa – Lisboa 20€; António Gomes - Moimenta 
da Beira 20€; Isabel Correia – Mirandela 50€; Profº 
Edite - S. Tomé de Negrelos 67€; Paróquia de Rio 
Mau 300€; Donativo Anónimo 100€; Eugénia Silva 
- Vale de Cambra 20€; Leitores de Peroselo/Penafiel 
20€; Isabel Rodrigues - Torres Novas 50€; Amigos 
de Roriz – Barcelos 102€; Rui Neves e esposa - Vila 
Nova de Gaia 15€; Nuno Mimoso - Ponde de Lima 
15€; Isabel Lourenzo – Coimbra 6.50€; Orlando 
Pires – Cacém 5€; Alina Garcia – Porto 10€; Beatriz 
Silva – Benlhevai 30€; Mº José Rodrigues - Braga 
25€; Apost. Oração/Campo de Besteiros (2021) 
250€.

MENSAGENS PARA JOVENS 
E TAMBÉM PARA ADULTOS

zz Precisamos de cristãos que 
sorriam, não porque vivam 
superficialmente, mas porque 
são ricos da alegria de Deus.

zz Se queres ouvir a voz do Senhor, 
põe-te a caminho, vive na busca. 
O Senhor fala a quem procura.

zz A fé é questão de encontro com 
Deus e não de teorias. Neste 
encontro Ele transforma a nossa 
existência.

zz O amor com que Deus nos ama 
derrota toda a forma de solidão e 
de abandono.

zz A vida cristã não é um museu de 
recordações: é vida, é futuro, é 
esperança.

zz O Domingo é o dia para dizer a 
Deus: “obrigado, Senhor, por 
todos os teus dons.”

zz Rezemos para que no mundo 
prevaleçam os programas que 
promovam o desenvolvimento e 
não o armamento.

Ao enviar uma oferta para este jornal, por depósito ban-
cário, multibanco ou numerário, avise-nos por 225 369 
618 ou email: cavaleiro.imaculada@edicoes.salesianos.
pt, para assim podermos identificar a quem corresponde 
o donativo. Se acontecer que a oferta é paga por ou-
tra pessoa que não o benfeitor, avise-nos também do 
nome dessa mesma pessoa. 
IBAN (NIB): PT50.0033.0000.4542.0971.4870.5 (Millennium BCP)
Estrangeiro: IBAN (NIB) PT50.0033.0000.4542.0971.4870.5

SWIFT/BIC: BCOMPTPL

Aos nossos leitores

Divulgue o Cavaleiro da Imaculada

Temos recebido jornais devolvidos por falta 
do nome da rua e número de porta. Por favor 

actualizem o endereço. Obrigado.

Agradecemos os donativos que permitem a 
continuidade deste jornal..

Preço: 1,00€
Pedidos

Edições Salesianas - Telf: 225 365 750
Rua Duque de Palmela, 11 | 4000-373 Porto

editora@edicoes.salesianos.pt
Mínimo 5 exemplares

EM DESTAQUE
Tempo pascal em família

70 dias com Domingos Sávio ................. 1,20 €
70 dias com o Papa Francisco ................1,80 €
70 dias com S. João Bosco ....................... 1,20 €
A Beleza da oração .......................................1,80 €
Missão de Gabriel ........................................ 1,20 €
A nossa história............................................. 1,20 €
Virgem falou ................................................... 1,20 €
Advento e Natal em família .................... 1,20 €
Razões da nossa fé ....................................... 1,20 €
Beata Laura Vicunha .................................. 1,20 €
Bem-aventuranças.......................................1,80 €
Boas noites ......................................................1,80 €
Conhecer Maria ............................................ 1,20 €
Creio na Vida Eterna .................................. 1,20 €
Eu Creio..............................................................1,80 €
Eu vi Jesus ........................................................1,80 €
Evangelho popular .......................................1,80 €
Falar de Jesus às crianças ........................ 1,20 €
Família que reza ............................................1,80 €
Felizes os misericordiosos .......................1,80 €
Francisco e Jacinta ..................................... 3,00 €
Histórias da Bíblia .......................................1,80 €
Mãe Margarida educadora...................... 1,20 €
Maio com Maria ...........................................1,80 €
Maria Auxiliadora .......................................1,80 €
Mês do Coração de Jesus......................... 2,40 €
Nem só de pão ................................................ 1,20 €
O mês de S. José.............................................1,80 €
O Pensamento de cada dia ...................... 1,20 €
Santíssimo nome de Jesus........................ 1.20 €
Sete sacramentos ......................................... 1,20 €
Papa Francisco 365 mensagens............. 1,20 €
Papa Francisco dia-a-dia ......................... 1,20 €
Quaresma em família ................................. 1,20 €
Rezai assim....................................................... 1,20 €
Rosário Bíblico ..............................................1,80 €
Santo António, o nosso grande amigo.......1,80 €
Sorria .................................................................. 1,20 €
Sorria com os santos .................................. 1,20 €
Tempo pascal em família .......................... 1,20 €
Vai em paz ........................................................ 1,20 €
Virgem do Rosário ....................................... 1,20 €
Vivamos a missa............................................ 1,20 €
Viver com Deus .............................................1,80 €

OS NOSSOS LIVROS

Pedidos por telefone ou correio a:
Edições Salesianas
Rua Duque de Palmela, 11• 4000-373 PORTO
Telef. 225 369 618 • editora@edicoes.salesianos.pt
Encomendas: Mínimo 5 livros

Preços em vigor a partir de 1 de Fevereiro de 2022
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Era uma vez uma aldeia onde havia 
várias cerejeiras. Junto da cerejeira 
maior havia uma muito nova, mas que 
tinha crescido depressa e vivia impa-
ciente por ver que as companheiras já 
tinham começado a florir. E pergun-
tava:

– Quando posso florir?
A mais velha dizia-lhe:
– Tens de ter paciência. Quando 

chegar o tempo, também tu terás lin-
das flores brancas coloridas de rosa.

A jovem cerejeira calou-se resignada. 
Mas num dia de sol e em que o In-

verno parecia ter terminado, pergun-
tou:

– Posso já florir?
A velha cerejeira respondeu:
– Não, ainda é muito cedo. Pode 

acontecer que cheguem ainda os dias 
de frio e geada.

3

Director e Editor: Pedrosa Ferreira
Redacção e Administração: Edições Salesianas 
Sede do Editor, Redacção e Administração:
Rua Duque de Palmela, 11 / 4000-373 PORTO
Telef. 225 365 750
Email: cavaleiro.imaculada@edicoes.salesianos.pt
Internet: http://issuu.com/ppsslisboa
Oferta de benfeitor: 5 Euros
Para ofertas através do banco:
IBAN: PT 50.0033.0000.4542.0971.4870.5 	
(Millennium bcp)
SWIFT/BIC: BCOMPTPL
Propriedade: Província Portuguesa da Sociedade Sale-
siana Rua Saraiva de Carvalho, 275 -1399-020 LISBOA
Registo ERC: Nº 100233
Empresa editorial: Nº 202574
Registo de pessoa colectiva: 500 731 071
Execução gráfica: TADINENSE, AG
Rua da Quebrada – Vilaça | 4705-890 Tadim – BRAGA
Depósito legal: Nº 298819/09
Tiragem mensal: 86.000 exemplares

Cavaleiro da IMACULADA

A cerejeira impaciente

S   RRIA !
Um minuto e um centavo

– Deus, quanto demora um milhão 
de anos? 

– Para mim, demora apenas um 
minuto. 

– E quanto é um milhão de euros? 
– Para mim, é um centavo. 
– Dás-me, então, um centavo? 
– Espera um minuto. 

Grande dançarino
– Serias um ótimo dançarino se não 

fosse por duas coisas? 
– Que duas coisas? 
– Os teus dois pés.   

Estudar
– Carlitos, vai estudar!
–Não, pai, é perigoso. O estudo é 

trabalho, o trabalho é fadiga, a fadiga é 
suor, o suor é humidade e a humidade 
pode levar à pneumonia.

Neste mês da árvore publicamos um conto que pode ser útil para 
pequenos e grandes.

A cerejeira nova, indisposta, disse:
– Estou farta dos vossos conselhos. 

Quero ser eu a decidir.
E foi assim que dos seus botões 

despontaram belas flores de cerejei-
ra. As pessoas alegravam-se com este 
início de Primavera. A jovem cerejeira 
estava feliz. 

Porém, os dias de sol duraram 
pouco. Veio de novo o frio e o gelo, 
queimando todas as suas flores. Tudo 
porque quis florir antes do tempo.

Tempo para esperar	
Este conto ensina que, na vida, é 

preciso saber esperar.
Esperar que a semente que foi lan-

çada à terra cresça até se tornar uma 
árvore frondosa.

Esperar que a árvore dê rebentos, 
ramos, folhas e flores, antes de dar 
saborosos frutos.

Esperar que as crianças cresçam 
saudáveis ao longo do tempo da in-
fância e da adolescência.

Esperar que a sementeira de boas 
obras aconteça no mundo para que vá 
surgindo um mundo melhor.

Esperar contra toda a esperança, na 
certeza de que a última palavra acerca 
do futuro pertence a Deus.

Médicos Sem Fronteiras
É uma organização não-gover-

namental, criada na França, em 
1971, por iniciativa de um grupo 
de médicos e jornalistas, com o 
objetivo de denunciar injustiças e 
de prestar assistência médica de 
emergência, de forma rápida, efi-
caz e imparcial. Em 1999, recebeu o 
Prémio Nobel da Paz. 

Pastoral Penitenciária
A Igreja Portuguesa promove ini-

ciativas a favor dos reclusos, com 
a participação de Voluntários e de 
outras pessoas preparadas para os 
ajudar a regressarem à liberdade e a 
retomarem a sua vida normal. Não 
é uma pastoral fácil, mas há sem-
pre alguém que, com empenho, 
consegue “recuperar” a liberdade.

Crimes sexuais 
na Igreja Portuguesa

De acordo com o Papa Francis-
co, os nossos bispos criaram uma 
comissão nacional - autónoma, 
independente e multidisciplinar - 
para atender, aclarar e acompanhar 
casos de alegados crimes de abuso 
sexual de menores no seio da Igreja 
Católica portuguesa e para estudar 
formas de os prevenir. 

Apostolado do Mar
É a Obra Internacional Pontifícia 

da Igreja Católica com o objecti-
vo de dar assistência social, moral 
e espiritual aos tripulantes e suas 
famílias. Em Portugal, dois terços 
das dioceses situam-se à beira-
-mar. Por isso, é importante que a 
Igreja cuide de quem vive junto ao 
mar.

IGREJA VIVA
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O CONTO DO MÊS

A planta
Um casal estava prestes a 

divorciar-se. Foram pedir con-
selho a um homem sábio. Este 
deu-lhes uma pequena planta 
ainda frágil e disse-lhes:

- Aqui tendes esta planta. 
Deveis plantá-la no vosso jardim. 
Se a planta sobreviver, o vosso 
casamento estará salvo. Cuidai 
dela!

Os esposos fizeram como o 
sábio lhes indicara. 

Como naquela região havia 
uma grande seca, com medo que 
a planta secasse, a esposa levan-
tava-se de noite, muito discre-
tamente, sem o marido ver, para 
regar a planta, pois queria salvar 
o seu casamento.

Uma noite ficou muito surpre-
endida quando, ao chegar ao jar-
dim, encontrou lá o seu marido, 
também ele com um recipiente 
de água.

Acenderam a luz e, sorrindo, 
abraçaram-se diante da planta. O 
casamento estava salvo.

O que custa mais não é o ‘sim’ inicial 
do dia da celebração do casamento, 
mas o ‘sim’ de todos os dias, sobre-
tudo quando surgem as dificuldades.

Fiquei magoado, não por me teres 
mentido, mas por não poder voltar 
a acreditar em ti.
Friedrich Nietzsche

Toda a pessoa tem três rostos: o 
que exibe, o que tem e o que pensa 
que tem.
Jean Karr

Podemos converter alguém pelo 
que somos, nunca pelo que dize-
mos.
Huberto Rohden

Há pessoas que falam, falam, falam, 
até terem alguma coisa para dizer.
Sacha Guitry

A melhor maneira de tornar as 
crianças boas é torná-las felizes.
Óscar Wilde

Transportai todos os dias um 
pedaço de terra e fareis uma mon-
tanha.
Confúcio

Quando estiveres irado, conta até 
dez. Quando estiveres muito irado, 
conta até cem.
Thomas Jefferson
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INTENÇÕES DO PAPA
Março, 2022

Pela resposta cristã aos desafios 
da bioética
Rezemos para que nós, cristãos, 
diante dos novos desafios da 
bioética, promovamos sempre a 
defesa da vida com a oração e a 
acção social.

Procuram-se pessoas voluntárias para 
distribuir o CAVALEIRO DA IMACULADA 
nas paróquias, nos bairros, nos prédios, etc.
Este jornal é de distribuição gratuita e vive 
das ofertas dos seus benfeitores e leitores.
Envie-nos o nome e a morada e diga-nos 
quantos jornais deseja distribuir por mês. 
Que Maria Imaculada a todos abençoe!

VOLUNTÁRIOS

Henri Dunant
Há pessoas que “da lei da morte se 
vão libertando”, isto é, cuja memó-
ria permanece viva na nossa 
história. Henri Dunant é um deles.

PROTAGONISTAS

PENSAMENTOS

Henri nasceu em Genebra no ano 
de 1828. Era o mais velho de uma 
família numerosa.

Desde criança que tinha bom 
coração. Gostava de acompanhar o 
pai a visitar os órfãos os presos. Na 
adolescência e juventude pertenceu 
a grupos juvenis que se dedicavam a 
ajudar os pobres e a visitar os doen-
tes, coisas que a mãe fazia normal-
mente. 

Já adulto, quis fundar uma empresa 
de moagem. Para obter as licenças 
necessárias foi falar directamente 
com o imperador Napoleão III, que se 
encontrava em guerra, na localidade 
de Solferino, a Norte de Itália.

Foi precisamente aqui que, em 
Junho de 1859, presenciou algo que 
o marcou para a vida: a batalha de 
Solferino que durou 15 horas e que 
contou com 40 mil pessoas entre 
mortos e feridos.

Recordações de Solferino
Perante tal tragédia, Dunant 

resolveu ajudar as vítimas. 
Mais tarde, escreveu o livro 

“Recordações de Solferino” que 
comoveu a Europa. Nele expressava 
a ideia de criar o que mais tarde viria 
a ser a Cruz Vermelha, aprovada ofi-
cialmente na Convenção de Genebra 
no ano de 1864.

Manteve sempre vivo o seu ideal 
humanista, condenando a corrida 
aos armamentos, o trabalho infantil 
nas minas e toda a forma de injus-
tiça. 

A um certo momento desapa-
receu de cena, mas acabou por ser 
descoberto por um professor de uma 
aldeia, que, ao saber quem era esse 
homem, espalhou a notícia de que 
era digno de toda a admiração.

Apesar de viver modestamente, 
nunca se cansou de falar de justiça 
e paz. 

No ano de 1901 foi-lhe concedido 
o Prémio Nobel da Paz por ter fun-
dado a Cruz Vermelha (organismo 
que, ainda hoje, se dedica a cuidar 
das vítimas dos conflitos). 

Acabou por falecer em 1910.
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